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RESUMO 

Os medicamentos exercem importâncias significativas nas sociedades, uma vez que, 

seu uso tem por objetivo curar, diagnosticar, bem como, remissão de sintomas. 

Porém, o uso indiscriminado destes produtos leva a criação de estoque 

medicamentosos em casa e que quando caem em desuso, são descartados de 

maneira inadequada em locais impróprios, gerando problemas de ordem ambiental e 

de saúde pública. Sendo assim, o objetivo desse estudo foi demonstrar os impactos 

ambientais do descarte incorreto de medicamentos. Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, onde foram levantados artigos científicos publicados entre os anos de 

2012 a maio de 2022 nas bases de dados PubMed, Scielo, Science direct na língua 

portuguesa. Os estudos apontaram que o principal destino do descarte incorreto de 

medicamentos, são a contaminação da água e dos lençóis freáticos, atingindo animais 

aquáticos, mas também causando impactos significativos na saúde de animais e do 

homem. Estima-se que se tratando de contaminação de águas residuais, os peixes 

machos expostos a droga anticoncepcionais apresentaram alterações em seus 

órgãos, passando por um processo de feminização. Outra problemática encontrada, 

se trata do descarte incorreto de antibióticos, que levam ao surgimento de novas 

cepas bacterianas. Com esse cenário, a logística reversa entra como um dos 

principais métodos estratégicos de diminuição do descarte incorreto de 

medicamentos, tendo como aliada a educação ambiental e a incineração, eliminando 

praticamente 98% dos resíduos medicamentosos. Além disso a colaboração de 

profissionais de saúde para orientação do descarte correto bem como os pontos de 

coletas.  

Palavras-chave: Meio ambiente, Resíduos medicamentos, Logística Reversa, 

educação ambiental. 

 

 

 

 

 

 



 
                                                                                                                                                                                     

   

 
 

ABSTRACT 

ABSTRACT Medicines have significant importance in societies, since their use aims 

to cure, diagnose, as well as remission of symptoms. However, the indiscriminate use 

of these products leads to the creation of medication stocks at home and when they 

fall into disuse, they are discarded inappropriately in inappropriate places, generating 

environmental and public health problems. Therefore, the objective of this study was 

to demonstrate the environmental impacts of incorrect disposal of medicines. This is a 

bibliographical review, where scientific articles published between the years 2012 and 

May 2022 were collected in the PubMed, Scielo, Science Direct databases in 

Portuguese. The studies showed that the main destination of incorrect disposal of 

medicines is the contamination of water and groundwater, affecting aquatic animals, 

but also causing significant impacts on the health of animals and humans. It is 

estimated that when dealing with wastewater contamination, male fish exposed to 

contraceptive drugs showed changes in their organs, going through a feminization 

process. Another problem encountered is the incorrect disposal of antibiotics, which 

lead to the emergence of new bacterial strains. With this scenario, reverse logistics is 

one of the main strategic methods of reducing the incorrect disposal of medicines, 

combined with environmental education and incineration, eliminating practically 98% 

of medication waste. In addition, the collaboration of health professionals to guide the 

correct disposal as well as the collection points.  

Keywords: Environment, Waste medication, Reverse Logistics, environmental 

education.  
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1 INTRODUÇÃO  

  O consumo de medicamentos vem aumentando de forma drástica e em escala 

mundial. Seja pelo hábito de automedicação ou maior disponibilidade de variedades. 

Essa prática resulta em uma grande quantidade desses produtos sendo descartados 

em locais inadequados (MARZABAL & LUIZ, 2020). Devido ao desconhecimento a 

respeito do manejo adequado dos resíduos de fármacos, por parte da população e, 

muitas vezes, pela falta de informação sobre os impactos causados ao meio ambiente 

e a saúde pública, os medicamentos em desuso ou vencidos acabam sendo 

descartados diretamente no lixo comum ou em efluentes (vaso sanitário, ralo, pias) 

(VIEIRA & MONACO, 2021). 

O descarte incorreto de medicamentos, tais como os anticoncepcionais que 

possuem em sua fórmula o estrogênio, tem gerado uma mutação em peixes como a 

truta e o salmão, visto que já possuem em seu organismo esse hormônio e por conta 

do descarte excessivo na natureza, esse hormônio tem se duplicado no organismo do 

peixe, afetando seu sistema reprodutivo tanto em machos como em fêmeas, além de 

ser prejudicial para o meio ambiente (BEZERRA & TREVELIN, 2020). 

Atualmente, a preocupação com a ocorrência de resíduos farmacológicos no 

meio ambiente, tem sido alvo de preocupações, dado aos efeitos adversos sobre os 

organismos, que vão desde a intoxicação aguda até a disrupção endócrina e 

ecológica. (QUADRA et.al., 2019). Fato especialmente preocupante refere-se aos 

medicamentos que podem causar dependência física ou psíquica, aos antibióticos, 

hormônios, anestésicos, meios de contraste de raios X e anti-inflamatórios que devido 

às suas propriedades físico-químicas, seus resíduos podem contaminar através das 

vias orais, percutânea e/ou respiratórias diretamente os seres vivos que habitam o 

solo, rios, lagos e oceanos (BARCELOS, 2011).  

           Este trabalho tem como objetivo, demonstrar que os impactos ambientais do 

descarte incorreto de medicamentos, bem como, discutir sobre as possíveis formas 

para solucionar esta problemática.    

 Diante dos estudos utilizados para dar luz a pesquisa, percebe-se a importância 

dos medicamentos quando em seus achados, Heitor (2021), afirma que os 

medicamentos fazem parte da vida humana desde que os homens passaram a viver 

em sociedade. Tal argumentação consolida o pensamento de Almeida (2019), ao 

afirmar que os medicamentos exercem sua importância pelo fato de serem utilizados 

para fins de tratamentos de patologias, alivio de sintomas e consequentemente, a 
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manutenção da vida. Tal constatação acaba sendo motivo para que o uso dos 

medicamentos ganhem força e para que usuários mantenham em suas residências 

um estoque significativo dessas substâncias.  

            Em se tratando de expansão mercadológica, Luana & Viana (2019) afirmam 

que a indústria farmacêutica se torna um setor de bastante importância no mercado e 

que a mesma, passa a ser responsável por despejar um volume importante de 

produtos nas prateleiras e centros de distribuições. Esta afirmação ganha mais sentido 

quando em suas analises, Weraikat (2016), assegura que o aumento da expectativa 

de vida, o envelhecimento da população e o aparecimento de novas doenças, 

reforçam a necessidade do uso de medicamentos, sendo esses fatores, 

impulsionadores de expansão e da alta industrialização desses compostos.  

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Demonstrar os impactos ambientais do descarte incorreto de medicamentos. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Descrever as causas que norteiam o descarte incorreto de medicamentos; 

• Entender como os animais aquáticos e terrestres sofrem o impacto do 

descarte incorreto dos medicamentos; 

• Discutir as melhores formas de tratamentos para os problemas causados pelo 

descarte inadequado dos medicamentos.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 MEDICAMENTOS 

 Heitor (2021), afirma que os medicamentos fazem parte da vida humana de 

quem se organiza em sociedade. Até o século XIX os medicamentos usados eram de 

origem natural, mas não havia conhecimento sobre as moléculas químicas presentes 

nos compostos. Foi na década de 1940 que novos medicamentos foram inseridos no 

mercado e trouxeram possibilidades de cura para várias doenças, levando a 

humanidade a acreditar de forma veemente nos efeitos benéficos e curadores dos 

medicamentos. 

 Os medicamentos encontram-se inseridos em praticamente todas as esferas 

de atenção à saúde, pois são considerados a forma mais comum de terapia na 

sociedade (Fernandes et al., 2019). 

            Esses produtos podem ser facilmente encontrados em farmácias e drogarias. 

Para Almeida (2019), os medicamentos exercem fundamental importância para 

manutenção da vida humana e animal, haja visto que tais substancias são usadas 

beneficamente para tratar doenças e aliviar sintomas de dor. Por este motivo, muitos 

adquirem o hábito de terem em suas casas medicamentos estocados, tornando viável 

o acesso a eles.  

         Luna & Viana (2019), apontam o mercado farmacêutico como sendo um setor 

de bastante relevância no mercado mundial, engendrando um volume significativo de 

medicamentos por ano nas prateleiras e seus centros de distribuição. Weraikat (2016), 

assegura que o aumento da expectativa de vida, o envelhecimento da população e o 

surgimento de novas doenças, se torna um fator impulsionador de rápido 

desenvolvimento e expansão da indústria farmacêutica. O setor farmacêutico no ano 

de 2019 teve seu produto interno bruto (PIB) de 7,6%, superior ao crescimento do 

país, que ficou entre 1% e 2%, movimentando aproximadamente R$ 121 bilhões, 

desse total, R$ 84 bilhões foram em medicamentos (FEBRAFAR, 2021). 

 

3.2 DESCARTE INADEQUADO DE MEDICAMENTOS E OS IMPACTOS 

AMBIENTAIS  

       Segundo Arrais et al., (2016) os medicamentos são itens de consumo de extrema 

importância para população. O aumento de seu consumo está relacionado a questões 
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quanto ao tipo de doença e o tratamento dado a ela; aumento de doenças crônicas e 

surgimento de novas doenças; poder aquisitivo da população e dificuldade de acesso 

a serviços de saúde. Silva et al (2017) reforça que outro motivo de extrema 

importância quando se trata do consumo exacerbado de medicamento, está no fato 

de haver um aumento significativo na expectativa de vida da população. Outro fator 

crucial é a automedicação, que pode ser compreendida como o ato de utilizar 

medicamentos sem orientação de um profissional de saúde capacitado, por motivos 

diversos (MACEDO et al., 2016). 

         Mercês (2017), diz que os setores como o de alimento, varejistas, construção 

civil e o setor automotivo, não chegam a ultrapassar o setor farmacêutico quando o 

quesito é expansão mercadológica e lucrativa. Akkari et al., (2016) em suas 

afirmações, aponta a indústria de medicamentos como sendo uma indústria altamente 

lucrativa e que faz parte do setor médico-industrial que está pautada em dinamismo e 

inovação, tornando-se, em suas especificidades, um mercado de importância em 

escala mundial. 

         Diante da crescente expansão do mercado farmacêutico, é correto afirmar que 

a automedicação se torna um dos fatores importantes do consumo exacerbado de 

medicamentos. Como afirma Domingues et al., (2017), a automedicação está 

fundamentada em questões como sintomas que se repetem, sugestões de pessoas e 

profissionais que não são da área e propagandas. Reforçando o pensamento, 

Carmona & Guerreiro (2015), trazem ainda como causa da automedicação o 

reaproveitamento de sobras medicamentosas, reaproveitamento de receitas antigas 

e interrupção de tratamento. Nesta mesma linha de pensamento, ainda é possível 

afirmar que os riscos oriundos de tal comportamento vão desde reações adversas, 

passando por interações medicamentosas, resistência bacteriana, administração e 

dosagens inadequadas; além de gerar volumes significativos de medicamentos na 

residência, ocasionando problemas que perpassam pela saúde pública e chegam a 

atingir de forma maléfica o meio ambiente (MATOS et al., 2018).  

         Em seu trabalho, Heitor (2021), afirma que não há uma legislação no Brasil que 

torne obrigatório por farmácias e drogarias a concretização do descarte adequado de 

medicamentos em posse dos consumidores, o que acaba cedendo espaço para o 

pensamento que os medicamentos em desuso devem ser descartados em vias 

comuns como o lixo doméstico, pias e vasos sanitários, tendo esses resíduos como 

caminho, o esgoto.  
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         Balbino et al. (2012), aponta que um marco histórico da população é o grande 

desperdício oriundo de um consumismo exagerado e sem necessidade, não sendo 

diferente para os fármacos e produtos similares. A compra de fármacos sem 

necessidade é fator gerador de lixo, uma vez que ao entrar em vencimento, os 

usuários não sabendo o que fazer acabam descartando os resíduos de maneira 

inadequada e em ambiente improprio, afetando o ecossistema e a saúde de maneira 

direta ou indireta.  

           Segundo Morreto et al. (2020), uma das grandes problemáticas do descarte 

inadequado de medicamentos em vasos sanitários e pias, está no fato de termos um 

sistema de redes de esgotos que agem de forma ineficaz, o que acarreta impactos 

significativos. Os antibióticos descartados inadequadamente reforçam resistências 

bacterianas, criando organismos bacterianos de alta resistências ao antimicrobianos 

existentes. Os peixes machos passam por processos de feminização quando entram 

em contato com concentrações elevadas de estrógenos oriundos de 

anticoncepcionais, que estão presentes em esgotos. Em se tratando do descarte em 

lixos comuns, os medicamentos acabam tendo como destino os aterros sanitários, 

onde trabalhadores expostos acabam por reaproveitar, muitas vezes de forma errada, 

as sobras dos medicamentos descartados gerando possíveis intoxicações.  

         Silveira (2014), traz a seguinte afirmação em relação ao modo do descarte 

incorreto de medicamentos.   

“O descarte impróprio pode causar diversos malefícios, entre 

os quais causar acidentes em crianças com a autointoxicação 

e intoxicações”. 

           Em Morreto et al. (2020), é possível perceber que os medicamentos quando 

lançados de forma errada acabam por contaminar água, lençóis freáticos e solos. Em 

Marzabal (2020), é categorizado os medicamentos como sendo Resíduos Sólidos de 

Saúde (RSS) e que são provenientes de vários locais como clinicas, hospitais, centros 

médicos, farmácias, centros veterinários, clínicas odontológicas e laboratórios. Que 

quando descartados de modo incorreto, acabam afetando o homem, seja por via oral, 

cutânea e/ou respiratória. Além disso, os animais produtores primários e secundários 

também são afetados por tal questão, chegando a ocasionar desequilíbrio na cadeia 

trófica (sendo esta cadeia, uma sequência em que há uma transferência de matéria e 

energia em um ecossistema, tendo uma sequência de organismos servindo de 

alimentos para outros). 
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           Moura & Silva (2020), apontam a quimioterapia como um fator gerador de lixo 

medicamentoso, haja visto que a quimioterapia pode ser definida como uma técnica 

terapêutica em que existe a utilização de medicamentos citotóxicos que são 

administrados por via sistêmica. Os agentes antineoplásicos são substancias 

pertencentes a uma grupo farmacológico que atuam diretamente no DNA (Ácido 

Disoxirribonucleico), propiciando alterações morfológicas nas células, provocando, 

através de variados mecanismos de ação efeitos citotóxicos, mutagênicos e 

carcinogênicos.  

         Moura & silva (2020), afirmam que entrada destes medicamentos no meio 

ambiente se dá pelo descarte incorreto de quimioterápicos que tenham sua validade 

expirada e sobras de resíduos contido em suas embalagens que são utilizados em 

hospitais. De acordo com os seus mecanismos de ação citotóxico, teratogênico, 

mutagênico e genotóxico, estes medicamentos antineoplásicos são fortes candidatos 

a provocarem danos ambientais potencialmente perigosos aos organismos presentes 

no ecossistema.  

            Persson e colaboradores (2009), afirmam que os efluentes hospitalares 

passam a ter papel importante quando se trata do descarte de medicamentos, pois 

não há uma forma de saneamento que seja eficiente para retirada total dos resíduos 

medicamentosos presentes no meio ambiente.  

 Canela & colaboradores (2012), conceitua os medicamentos quimioterápicos 

como micropoluente ambiental emergente, uma vez que foi possível detecta-lo em 

água potável, estações de tratamento e águas superficiais. Kobayashi et al (2012), 

salienta que apesar da contaminação ambiental por meio medicamentoso ser um fator 

real, a preocupação reside no fato de que tais substâncias não conseguem ser 

totalmente removidas das estações de tratamentos.  

3.2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O PAPEL DO FARMACÊUTICO NO DESCARTE 

CORRETO DE MEDICAMENTOS. 

          Em Neres e colaboradores (2021), é definido o papel do farmacêutico como 

sendo um profissional responsável pela orientação correta em relação ao uso dos 

medicamentos, tendo importante relevância na contribuição da saúde pública do 

país.Costa (2019), aponta que, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) em 

1948, a saúde passou a ser definida como um “completo estado de bem estar físico, 

mental, social, e não somente a ausência de afecções e enfermidades”. A partir desse 
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ponto, a saúde passa a estabelecer uma estreita relação com o ambiente em que o 

indivíduo reside, levando em considerações questões como alimentação, moradia, o 

saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, a atividade 

física, o transporte, o lazer e o acessos aos bens e serviços essenciais.   

          Levando em consideração que o conceito de saúde definido pela OMS 

comtempla o meio ambiente como sendo também promotor desse estado salutar de 

saúde, Castro (2016), afirma que os resíduos medicamentosos oriundos da medicina 

humana, veterinária e da indústria ao atingirem o solo e a água, tem como 

consequência a baixa qualidade dessas matrizes e na saúde ambiental como um todo.  

           Bueno (2017), aponta que grande parte do descarte incorreto de medicamento 

está no fato da ausência de orientação e divulgação quanto as consequências 

originadas por tal ato. A principal via do descarte dos medicamentos em desuso se dá 

em lixo comum, fazendo com que muitas pessoas tenham contato com essas drogas 

e acabem por sofrer o processo de intoxicação, bem como, ao serem depositados nos 

aterros sanitários, acabam gerando substancias tóxicas que através do chorume, 

acabam infectando o solo, os rios, lençol freático e atmosfera. Neres et al. (2021), 

afirma que o hábito da automedicação faz com que as farmácias caseiras se tornem 

algo comum nos domicílios, favorecendo o descarte, em grande volume, dos 

medicamentos em desuso ou vencidos.  

             Em se tratando das atribuições do profissional farmacêutico na Resolução nº 

585 de 29 de agosto de 2013, fica estabelecido as competências clinicas do 

farmacêutico, inclusive no que se refere ao âmbito da educação em saúde por meio 

da comunicação com a população no que se refere a questões relacionadas aos 

medicamentos. Nesse sentido, Costa et al. (2019), aponta a Assistência Farmacêutica 

(AF) como caminho essencial para manutenção da saúde em relação a qualidade do 

medicamento e do seu uso, uma vez que são competências da Assistência 

Farmacêutica o acesso ao uso de medicamento, o que abarca a seleção, produção, 

programação, seleção, aquisição, distribuição, programação, armazenamento e 

dispensação de medicamentos. É nesse interim que a orientação farmacêutica se faz 

presente, sendo um dos ramos da AF que possibilita o farmacêutico estabelecer uma 

comunicação direta e efetiva com o paciente sobre o uso racional de medicamentos 

(URM).  

            Bueno (2016) postulam que é possível afirmar que a falta de orientação e a 

desinformação existente pela maior parte da população em relação as forma do 
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descarte correto de medicamentos, torna de fundamental importância que através da 

assistência farmacêutica e dos cuidados farmacêuticos, haja orientação por parte do 

profissional responsável pelo medicamento afim de criar uma consciência em relação 

aos danos causados ao meio ambiente e ao homem quando as sobras 

medicamentosas são descartados de forma errônea pela sociedade.  

           Referente a comunicação efetiva por parte dos profissionais farmacêuticos 

quanto ao ato de educação em saúde, é possível perceber a importância de tal 

educação através da declaração a seguir que foi dada pelo Conselho Federal de 

Farmácia (2016)   

“A comunicação eficaz no instante do cuidado farmacêutico é 

essencial para o ato de Educação em Saúde, desenvolvida 

através de informações transmitidas pelo farmacêutico, com o 

intuito do indivíduo tornar-se encarregado pela tomada de 

decisões para manutenção da saúde pessoal bem como da 

coletiva, é o chamado autocuidado. O exercício educativo 

permite que o profissional atue de forma ativa junto ao 

paciente, sendo importante em atitudes de mudança de hábitos 

e estilo de vida; na adesão ao tratamento; no uso e descarte 

correto de medicamentos; esclarecimentos quanto ao objetivo 

do tratamento; informações sobre doenças, fatores de risco e 

condições de saúde. Aspectos estes que levam ao sucesso da 

farmacoterapia e pronto restabelecimento da saúde do utente” 

 

3.3 POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDO E LOGÍSTICA REVERSA 

   A Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1946, conceitua saúde como um 

estado completo de bem estar físico, mental e social, desconsiderando como saúde 

apenas a ausência de doença. Segundo Blankenstein & Junior (2017), o artigo 225 da 

CF/1988 alega que não existe uma qualidade de vida equilibrada, salutar sem que o 

meio ambiente esteja em situação harmônica. Reconhecendo os limites inerentes aos 

recursos naturais, tendo a consciência da estreita relação da influência do meio 

ambiente com a saúde como um todo. Com a homologação da lei nº 12.305/2010, foi 

instituída a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).  

        Em Reis, Friede & Lopes (2017), a lei de nº 12.305/2010 (Título I, Cap. II, art. 3º, 

XI), o conceito pertinente a gestão de resíduos sólidos é definido como: 

“O conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para 

os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões 
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política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle 

social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável’’. 

         Ainda em Reis, Friede & Lopes (2017), é assegurado que de acordo com a lei 

nº 12.305/2010, a logística reversa sendo integrante da política nacional de 

medicamentos, dispõe que a responsabilidade pelo lixo gerado pertence a empresas, 

prefeituras, cidadãos, órgãos federais e estaduais. A lei é clara ao definir as etapas 

da logística reversa como: transporte; transbordo; tratamento e destino final de forma 

adequada dos resíduos sólidos. Massi (2019), ao afirmar que a logística reversa faz o 

caminho oposto a logística tradicional, pois na reversa os produtos não utilizados, 

quebrados, obsoletos ou que não tiveram sua vida útil esgotada, devem ser 

descartados adequadamente ou reaproveitados, insere a indústria farmacêutica como 

sendo responsável também por esse caminho. 

        Ribeiro & Binsfield, (2013), afirma que no Estado  Brasileiro, ainda não é possível 

encontrar uma legislação nacional referente ao descarte adequado de medicamentos 

que venha fortalecer a lei nº 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos sólidos), 

trazendo luz a explicações mais especificas e que deleguem procedimentos a serem 

usados por todos os atores que estejam inseridos na geração final dos resíduos, 

levando em consideração a responsabilidade compartilhada prevista no artigo 3º, 

inciso XVII da CF/1988. Entretanto, é possível se deparar com resoluções de forma 

branda emitidas por órgãos como Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

e o Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), delegando procedimentos de 

ordem técnica ao responsável pela cadeia produtiva farmacêutica. Esses parâmetros 

auxiliam com o artigo 225 da Constituição Federal do Brasil que determina ser o dever 

de todos zelar e cuidar do meio ambiente. 

     Garcia et al., (2015), ressalta a importância de trazer clareza as atribuições 

municipais quando se fala das PNRS (Política Nacional de Resíduos Sólidos), uma 

vez que cada município se torna responsável pelo Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos, levando em consideração características locais de 

cada região, trazendo ênfase ao volume, a origem e particularidades dos resíduos, 

bem como, a destinação final e as disposições.   

      Corroborando com os estudos apresentados, Souza (2020), afirma não haver 

coleta seletiva para medicamentos no Brasil que, em consonância com a falta de 

orientação por parte da população de como descartar os medicamentos, tem gerado 

preocupação. A ANVISA, mediante a RDC 306, de dezembro do 2004, versa sobre a 
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administração de resíduos sólidos (BRASIL, 2004), e a resolução do CONAMA de 

número 358, aponta sobre tratamento e destinação final desses resíduos (BRASIL, 

2005). 

4 DELINEAMENTO METODOLÓGICA 

 Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica de cunho narrativo, 

utilizando-se de artigos como fontes secundárias, tendo como descritores de busca: 

Descarte incorreto de medicamentos, problemas ambientais, consumo inadequado de 

medicamentos, medicamentos vencidos. 

        As pesquisas ocorreram através de buscas de artigos no Portal de Periódicos 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Google 

Acadêmico, Direct Science e Pub Med. Tendo como foco de pesquisa, encontrar 

respostas para o problema central do trabalho. 

 Os resultados escritos são de natureza qualitativa em que buscou-se traduzir 

em conceitos os achados durante o processo de elaboração do trabalho para 

responder as questões que foram levantas: quais as causas do descarte incorreto de 

medicamentos? Como ao animais e o homem sofrem o impacto do descarte 

inadequado de medicamentos? Quais as formas de tratamento para diminuir os 

problemas causados pelo descarte incorreto de fármacos? 

 Os artigos encontrados para compor os resultados e discussões somam ao 

todo 19. Estes mesmos artigos tinham como critérios de escolha: Estar no idioma 

português ou inglês, estar em consonância com o tema da proposto na pesquisa, estar 

publicados nas plataformas escolhidas para pesquisa e ter sido publicado nos anos 

de 2012 até o ano de 2023. 

         Como critério de exclusão, tivemos os seguintes: Não estar indexado nas 

plataformas de pesquisas, não ter consonância total com o tema, não estar nos 

idiomas mencionados e não se enquadrar no período de 2012 a 2023. 

 

 

 

 

 

 

 



  22 

 

 
 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos descritores utilizados para dar origem ao projeto de pesquisa, de 

50 artigos lidos, 43 trabalhos foram selecionados por atenderem os critérios em 

relação ao ano de publicação, idioma e tema proposto, nos foi retornado os seguintes 

resultados e discussões.   

O tema de escolha para o desenvolvimento do trabalho ganha importância 

quando se trata da saúde humana e ambiental, uma vez que, apresenta discussão 

quanto a relevância do descarte correto e consciente das medicações para que seja 

evitado os danos provocados no ecossistema por completo e na saúde do homem. 

    

5.1 Causas do descarte incorreto de medicamentos 

            Para que possamos compreender como se dá o descarte incorreto de 

medicamentos, há que se entender quais causas movimentam tal ato. Ao ler Bueno 

et al. (2009), é possível obter a informação que uma das causas do descarte 

inadequado de medicamentos consiste no fato de que na cultura brasileira é comum 

que grandes quantidades de medicamentos sejam estocados em casa e acabem 

tendo como destinação final, após caírem em desuso, o lixo comum, as pias, os vasos 

sanitários.  

         Balbino et al. (2012), esclarece que uma das causas que também potencializam 

o acesso desnecessário aos medicamentos, está no fato de haver uma cultura de 

consumismo desenfreado que se faz presente na sociedade, deixando claro que, a 

compra de fármacos sem que haja uma necessidade é fator gerador de lixo, o que 

reforça o comportamento de usuários que, não sabendo onde e como descartar, 

acabam descartando os resíduos de maneira inadequada e em ambiente impróprio.  

          O pensamento ganha força quando, ao se debruçar sobre os trabalhos de 

Domingues et al. (2017), pode-se observar que a automedicação está fincada em 

comportamentos que vão desde sintomas que se repetem; sugestões de profissionais 

não qualificados e propagandas. Bem como, não pode ser excluída como causa, o 

fato do reaproveitamento de receitas vencidas e de sobras de medicamentos. Ainda 

é possível afirmar que este comportamento apresenta riscos que perpassam a saúde 

pública, ocasionando resistências bacterianas e problemas de ordem ambiental.  

          Concatenando com essas afirmações, Morreto et. al (2020), reforça que, o 

Brasil configura como um dos países que mais consomem medicamentos, pois há 
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uma facilidade em adquirir tais compostos sem que haja necessidade de receituário 

médico.  Ao perceber isso, é possível esclarecer que as problemáticas do descarte 

inadequado vão além da resistência bacteriana, causando processo de feminização 

de peixes que entram em contato com hormônios presentes em esgotos. Ao chegar 

em aterros, os medicamentos descartados inadequadamente põe em riscos os 

trabalhadores que ali estão, pois entram em contato com esses produtos e ficam 

propensos a sofrer processos de intoxicação.  

 

5.2 A problemática ambiental apontada nos estudos  

           Em seus achados, Souza (2020), coloca como importante o crescimento 

industrial farmacêutico, porém, é precisa ao afirmar que este mesmo crescimento traz 

consigo um reforço ao consumo irresponsável de medicamentos, ocasionando o 

descarte de maneira inadequada e gerando infortúnios aos rios, solos, ar e oceano. 

Pode-se perceber ao ler o artigo, que o crescimento industrial é proporcional ao 

consumo desenfreado, salientando que a contaminação ambiental ocorre de forma 

silenciosa e acumulativa. A bioacumulação ocorre de forma direta, sendo conhecida 

por um acúmulo dos compostos químicos em contato direto por vias respiratórias, 

percutâneas e oral. Já a biomagnificação acontece quando as substancias 

medicamentosas se acumulam nos organismos dos seres vivos e passam a ser 

transmitidos ao homem através da alimentação.  

           Tal teoria é reforçada por Marzabal (2020), quando em suas pesquisas, ele 

afirma que quando descartados de maneira incorreta, os medicamentos, além de 

atingir o ecossistema de forma completa, passa também a vitimizar o homem, seja 

por via oral, cutânea e/ou respiratória. Além disso, os animais também são vítimas 

desse ato, uma vez que há um desequilíbrio na cadeia trófica.  Os pensamentos se 

coadunam, pois ainda em Souza (2020), é reforçada a ideia de que a destinação 

desses resíduos em lixo comum causa danos de importante significado, uma vez que, 

essas substancias passam por transformações organolépticas que a tornam tóxicas 

devido ao clima, contato com a luz, umidade e temperatura, tendo influencias 

negativas na natureza. 

         Os argumentos citados acima são encontrados com maiores detalhes nos 

estudos de Morreto et al. (2020), onde o autor descreve em minúcias os impactos 

provocados no ecossistema por causa do descarte inapropriado de medicamentos, 
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sendo estes impactos: a resistência bacteriana provocada pelo descarte incorreto de 

antibióticos, a feminização dos peixes machos quando em contato com repositores 

hormonais, mas não só isso. Há também uma diminuição do comportamento 

agressivo desses peixes, bem como, alterações no sistema endócrino e natação 

errática; provocando deformidades em pequenos crustáceos; interferência na saúde 

humana, uma vez que, algumas substâncias químicas podem estar envolvida com o 

uma maior incidência de canceres; disfunções da tireoide; mudanças no sistema 

neurológicos e disfunções reprodutivas. Medicamentos utilizados para doenças 

cardíacas também têm impactos negativos ao impedirem a capacidade dos peixes de 

repararem barbatanas danificadas. Os antifúngicos criam resistências de novas 

cepas, acarretando prejuízo ambiental e na saúde humana. Além disso, pode-se 

afirmar que ao entrar em contato com antidepressivos em ambientes aquáticos, os 

moluscos tem sua reprodução de forma prematura.  

       Quando se trata de classes de medicamentos mais usados no Brasil, podemos 

estabelecer uma relação de proporcionalidade quando levamos em consideração o 

descarte destes por diversos motivos. Em seu trabalho, Morreto & colaboradores 

(2020), deixa claro que os medicamentos como os antibióticos seguem sendo a classe 

mais utilizada para tratar infecções provocadas por bactérias. Segundo seus estudos, 

os anti-inflamatórios, medicamentos para tratar inflamação e por vezes assumindo o 

papel de antipirético e analgésico, configuram-se em segundo lugar. Em seguida 

temos os analgésicos que atuam no controle da dor; os anti-hipertensivos usados para 

controle da pressão arterial; os antiácidos usados para redução da acidez estomacal; 

os anticoagulantes para prevenir a formação de coágulos (trombose);  os antifúngicos 

usados para tratar infecções provocadas por fungos; os anti-histaminicos para 

controle de alergias; os antitussígenos para tosse seca; os antissépticos utilizados 

para impedir proliferação de microorganismos; os benzodiazepínicos usados para 

estabilização do humor; os corticóides com ação anti-inflamatória e imunossupressora 

e as vitaminas que ajudam na suplementação.  

       Oliveira et al (2015), em suas análises aponta que as classes de medicamentos 

em forma de comprimidos que tiveram destaques em relação ao descarte foram, os 

anti-hipertensivos, anticoagulantes, benzodiazepínico, antidiabéticos e diuréticos. Se 

opondo ao que foi dito, Pinto (2017), ao escrever sua pesquisa, afirma que as classes 

de medicamentos mais descartados são os antibióticos, analgésicos e anti-
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inflamatórios, tendo como fator para que esse fenômeno ocorra, o acesso de forma 

indiscriminada dessas medicações na farmácia. 

 

5.3 Orientação e educação ambiental 

       Ao estudar as causas que dão origem ao descarte incorreto de medicamentos, 

uma das causas que se faz presente está fincada na falta de orientação dos 

profissionais de saúde quanto aos riscos provocados por esse ato, sobretudo a 

ausência do farmacêutico como ator principal nesse contexto. Neres (2020), afirma 

que o farmacêutico é o profissional responsável por nortear uma boa orientação 

quanto ao uso dos medicamentos.  

         Considerando que o conceito de saúde veio ser ampliado pela OMS em 1948, 

podemos estabelecer uma íntima relação entre o descarte de medicamentos, seus 

impactos e como a saúde passa a ser afetada por eles. A afirmação encontra solidez 

quando em seus escritos, Hoppe & Araújo (2012), afirmam que a educação ambiental 

tem o papel de estreitar a relação do homem com a natureza, gerando sentimentos 

que sejam possíveis criar uma nova percepção de mudança, uma vez que, os 

contextos de saúde em que o homem se insere estão relacionados com questões 

socioambientais.  

       Ao se inclinar com afinco aos estudos feitos por Hoppe & Araújo (2012), aponta-

se como destino para os medicamentos não utilizados ou comprados em quantidades 

desnecessárias, o armazenamento caseiro. Sendo assim, reforçando a crença de que 

não é preciso procurar um médico tendo medicamentos em casa. Os autores ainda 

afirmam que a população se torna peça importante quando o assunto é o descarte 

incorreto de medicamentos, mas que a falta de informação e de educação ambiental, 

não cria nesses agentes sociais a ideia da importância que é preservar o meio 

ambiente e defender a sustentabilidade.  

       Entretanto, em suas atribuições profissionais, o farmacêutico conta com a 

Resolução nº 585 do CFF (Conselho Federal de Farmácia) de 29 de agosto de 2013 

que estabelece o papel clínico do farmacêutico, sobretudo no que se refere as 

competências de educação em saúde, por meio da comunicação com a população no 

que concerne ao uso de medicamentos e seu descarte. Como reforço dos 

pensamentos acima, Costa (2019), diagnosticou que a falta de orientação e a 

desinformação existente por parte da população no que tange o descarte de 

medicamentos, torna importante o papel do farmacêutico quanto a prestação de uma 



  26 

 

 
 

assistência e dos cuidados farmacêuticos que abarquem de forma segura os assuntos 

relacionados aos medicamentos em desuso. 

 Diante de tais afirmativas, Real et al. (2019), solidifica esses pensamentos 

quando em seu artigo expõe que cabe ao profissional farmacêutico a responsabilidade 

de intensificar o conhecimento da população, de forma a educar, treinar e instruir os 

colaboradores e consumidores quanto a aplicação de boas práticas ambientais 

pertencentes aos resíduos sólidos de saúde.  

 

5.4 Soluções para o descarte inadequado de medicamentos 

  A sociedade atual enfrenta um grande problema, pois mesmo sabendo que os 

medicamentos não devem ser descartados em qualquer lugar do meio ambiente, não 

existe um destino correto para os mesmos (Hopp & Araújo, 2012). Em Faiolla et al., 

(2019), é afirmado que o descarte consciente de medicamentos deve ser feito em uma 

unidade de saúde ou em farmácias que possuam coletores de recolhimento desses 

produtos. 

 Viana & colaboradores (2012), afirma que a educação ambiental é de suma 

importância para amenização do descarte inadequado de medicamentos, sendo essa 

educação, uma prática que deve ser empregada nas escolas.  Não só a educação 

ambiental surge como uma das alternativas para a problemática do descarte de 

fármacos, mas a Logística Reversa surge como aliada, porém para que haja de forma 

efetiva, Lemes et al., (2021), afirma ser necessário a implementação de coletores de 

medicamentos em drogarias, farmácias e demais locais em que haja uma 

considerável circulação de pessoas.  

  Vale ressaltar que só medidas educacionais não são suficientes para solucionar 

o descarte inadequado de fármacos e os problemas que ele ocasiona. Como afirma 

Oliveira (2014) em seus achados, os tratamentos convencionais para tratar agua e 

esgotos não são capazes de retirar de forma completa substancias oriundas de 

medicamentos, e além disso, esses compostos não são biodegradáveis em ambiente 

natural, o que faz com que permaneçam no ambiente de forma persistente, 

acarretando poluição em rios, lagos e de forma não tão frequente, águas 

subterrâneas. 

          A logística reversa para os medicamentos torna o farmacêutico componente 

fundamental para a implementação da ação. A execução da atenção farmacêutica se 

torna básica, pois o projeto da logística visa também o uso racional de medicamentos. 
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Assim, através da orientação, acompanhamento farmacológico, distribuição e 

armazenamento de forma coerente e utilização de mecanismos que permitam 

medicamentos fracionados, são formas de diminuir a quantidade de resíduos 

domésticos gerados (RIBAS, 2013). 

         Retomando Oliveira (2014), é destacado que no tratamento de esgotos, de 

forma geral, dois processos de remoção são importantes: adsorção em sólido 

suspenso (lodo de esgoto) e biodegradação. A adsorção em sólido suspenso possui 

relação de dependência com a característica do fármaco (hidrofobicidade de 

características eletroestáticas), dessa forma, de acordo com a característica do 

fármaco, haverá agregação com partículas ou microorganismo. A eficácia da 

biodegradação de fármacos em ETE (Estação de Tratamento de Efluentes) não é 

constante, pois o mesmo composto pode apresentar taxas de remoção distintas em 

diversas ETEs.  

         Morreto & colaboradores (2020), apontam a incineração como uma das técnicas 

em utilização pela indústria farmacêutica para que possa haver uma diminuição no 

volume da quantidade de medicamentos, entretanto, a incineração não é o método 

mais eficiente, uma vez que lança no ar, compostos químicos que contaminam a 

atmosfera. Dentre esses compostos, temos: as dioxinas e os próprios pós oriundos 

da incineração que são depositados em aterros sanitários. Frente as consequências 

advindas da incineração novas técnicas estão sendo testadas como, processos 

oxidativos, que deixam compostos químicos mais biodegradáveis e filtro de carvão 

ativado granular com biofilme que são capazes de metabolizar os componentes 

farmacológicos presentes nas águas. Estas tecnologias se mostram como um avanço 

enorme para redução dos impactos ambientais e de saúde pública que o descarte 

inadequado de fármaco provoca.  

         De acordo com Sottoriva (2009), o problema do descarte incorreto de 

medicamento pela população, se encontra no fato de não haver uma divulgação eficaz 

que verse sobre os problemas causados ao meio ambiente e pela ausência de postos 

que possam recolher esses produtos.   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Podemos perceber, que apesar da importância que os medicamentos exercem 

nas nossas vidas, frente a vários tipos de patologias existentes, se faz necessário que 

haja um uso de forma correta desses produtos, uma vez que, ao caírem em desuso, 

não sabendo como descartar por falta de informações, a maior parte da população 

descarta de maneira incorreta, acarretando problemas ambientais que afetam a 

natureza, o homem, os animais e a flora, comprometendo a saúde de forma geral. 

Diante de tudo que foi apresentado, se faz necessário que haja formas mais 

eficientes de tratar essa questão, afim de que possamos viver em harmonia com o 

ambiente. Políticas públicas, comunicações assertivas e educação ambiental, são 

essenciais para que possa ser gerado uma consciência de responsabilidade frente ao 

consumo exacerbado de fármacos e seu descarte.  

Frente as problemáticas apresentadas, o profissional farmacêutico não se limita 

apenas em questões técnicas que envolvem os medicamentos, mas na 

conscientização de uma geração mais responsável com a utilização de fármacos e 

que estejam a par de como estes medicamentos podem causar danos quando 

descartados de maneira incorreta. Ações mais incisivas por parte dos órgãos 

responsáveis também são de suma importância para mitigar tais problemas.  
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